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· Acumulação de conhecimentos sistemáticos.

· Demonstração da verdade dos fatos experimentais e suas aplicações práticas.

· Caracterizada pelo conhecimento racional, sistemático, exato, verificável, e, por conseguinte, falível.

· Conhecimento certo do real pelas suas causas.

· Um conjunto de enunciados lógica e dedutivamente justificados por outros enunciados.

· O Estudo de problemas solúveis, mediante método científico.

Componentes da Ciência
As Ciências possuem:

a) Objetivo ou finalidade. Preocupação em distinguir a característica comum ou as leis que regem determinados eventos.

b) Função. Aperfeiçoamento, através do crescente acervo de conhecimentos, da relação do homem com o seu mundo.

c) Objeto. Subdividido em:

· Material:aquilo que se pretende estudar, analisar, interpretar ou verificar, de modo geral.

· Formal  :o enfoque especial, em face das diversas ciências que possuem o mesmo objeto material.

Classificação e divisão da ciência
A complexidade do universo e a diversidade de fenômenos que nele se manifestam, aliadas à necessidade do homem de estudá-los para poder entendê-los e explicá-los, levam ao surgimento de diversos ramos de estudo e ciências específicas. Abaixo segue uma das muitas classificações existentes.

· Ciências formais tratam de entes ideais, tanto abstratos quantos interpretados, existem apenas na mente humana e, mesmo nela, a nível conceitual e não fisiológico. 
· Ciências factuais referem-se a fatos que supostamente ocorrem no mundo e, em conseqüência, recorrem à observação e à experimentação para comprovar  (ou refutar) suas fórmulas.

Algumas características das ciências factuais: O conhecimento científico, no âmbito das ciências factuais, caracteriza-se por ser: racional, objetivo, transcendente aos fatos, análítico, claro e preciso, comunicável, verificável, dependente de investigação metódica, sistemático, acumulativo, fálivel, geral, explicativo, preditivo, aberto e útil. 
Métodos Científicos 

Todas as ciências caracterizam-se pela utilização de métodos científicos; em contrapartida, nem todos os ramos de estudo que empregam estes métodos são ciências. Dessas afirmações podemos concluir que a utilização de métodos científicos não é da alçada exclusiva da ciência, mas não há ciência sem o emprego de métodos científicos.

Alguns conceitos de método... 
"Caminho pelo qual se chega a determinado resultado, ainda que esse caminho não tenha sido fixado de antemão de modo refletido e deliberado" (Hegenberg, 1976).
"Forma de selecionar técnicas e avaliar alternativas para ação científica". (Ackoff In: Hegenberg, 1976). Assim enquanto as técnicas utilizadas por um cientista são frutos de suas decisões, o modo pelo qual tais decisões  são tomadas depende de suas regras de decisão. Métodos são regras de escolha, técnicas são as próprias decisões”.
"Forma ordenada de proceder ao longo de um caminho" (Trujillo, 1974).
“A ordem que se deve impor aos diferentes processos necessários para atingir um dado fim (...) é o caminho a seguir para chegar à verdade nas ciências”(Jolivet, 1979).
"Conjuntos de processos que o espírito humano deve empregar na investigação e demonstração da verdade" (Cervo e Bervian, 2004).
"Caracteriza-se por ajudar a compreender, no sentido mais amplo, não os resultados da investigação científica, mas o próprio processo de investigação" (Kaplan In: Grawitz, 1975).
 “Um conjunto de procedimentos por intermédio dos quais a) se propõe os problemas científicos e b) colocam-se à prova as hipóteses científicas”(Bunge, 1974). 
“Um procedimento regular, explícito e passível de ser repetido para conseguir alguma coisa, seja material ou conceitual” (Bunge, 1980).  
Veja alguns conceitos relacionados: (no quadro negro)
A investigação científica depende de um “conjunto de procedimentos intelectuais e técnicos” (Gil, 1999) para que seus objetivos sejam atingidos: os métodos científicos.

Método científico é o conjunto de processos ou operações mentais que se devem empregar na investigação. É a linha de raciocínio adotada no processo de pesquisa. 
Os métodos científicos que fornecem as bases lógicas à investigação são: dedutivo, indutivo, hipotético-dedutivo, dialético (Gil, 1999; Lakatos; Marconi, 1993).
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Método indutivo 
Indução é um processo mental por intermédio do qual, partindo de dados particulares, suficientemente explicados, infere-se uma verdade geral ou universal, não contida nas partes examinadas. Portanto, o objetivo dos argumentos indutivos é levar a conclusões cujo conteúdo é  muito mais amplo do que as premissas nas quais se basearam.  
Este método (proposto pelos empiristas Bacon, Hobbes, Locke, Hume, etc.) considera que o conhecimento é fundamentado na experiência, não levando em conta princípios preestabelecidos. No raciocínio indutivo a generalização deriva de observações de casos da realidade concreta. As constatações particulares levam à elaboração de generalizações (Gil, 1999; Lakatos; Marconi, 1993). 
Segundo Cervo e Bian (1978), as premissas de um argumento indutivo correto sustentam ou atribuem certa verosimilhança à sua conclusão. Assim, quando as premissas são verdadeiras, o melhor que se pode dizer é que sua conclusão é, provavelmente verdadeira.
Exemplos clássicos: 

Eemplo:

Analisando os exemplos, podemos tirar uma série de conclusões respeitantes ao método indutivo:
· De premissas que encerram informações acerca dos casos ou acontecimentos observados, passa-se para uma conclusao que contém informações sobre casos ou acontecimentos não observados;

· Passa-se pelo raciocínio, dos indícios percebidos, a uma realidade desconhecida, por eles reveladas;

· O caminho de passagem vai do especial ao mais geral, dos indivíduos às espécies, das espécies ao gênero, dos fatos às leis ou das leis especiais às leis mais gerais;

· Quando descoberta uma relação constante entre duas propriedades ou dois fenômenos, passa-se dessa descoberta à afirmação de uma relação essencial e, em consequencia, universal e necessária, entre essas propriedades ou fenômenos.

Devemos considerar três elementos fundamentais para toda indução, isto é, a indução realiza-se em três etapas (fases):
1. Observação dos fenômenos: observamos os fatos e os analisamos, com a finalidade de descobrir as causas de sua manifestação;
2. Descoberta da relação entre eles: procuramos por intermédio de comparação, aproximar os fatos ou fenômenos, com a finalidade de descobrir a relação constante existente entre eles;
3. Generalização da relação: generalizamos a relação encontrada na precedente, entre os fenômenos e fatos semelhantes, muitos dos quais ainda não observados (e muitos inclusive inobserváveis)
Principais problemas para o método indutivo
1. Amostra insuficiente: Ocorre a falácia da amostra insuficiente quando a generalização indutiva é feita a partir de dados insuficientes para sustentar essa generalização.

2. Amostra tendenciosa: A falácia da amostra tendenciosa ocorre quando uma generalização indutiva se baseia em uma amostra não representativa da população.

Método dedutivo 

Método (proposto pelos racionalistas Descartes, Spinoza e Leibniz) que pressupõe que só a razão é capaz de levar ao conhecimento verdadeiro. O raciocínio dedutivo tem o objetivo de explicar o conteúdo das premissas. Por intermédio de uma cadeia de raciocínio em ordem descendente, de análise do geral para o particular, chega a uma conclusão. Usa o silogismo, construção lógica para, a partir de duas premissas, retirar uma terceira logicamente decorrente das duas primeiras, denominada de conclusão (gil, 1999; Lakatos; Marconi,1993). 
Este método parte de generalizações aceitas,  do todo, de leis abrangentes, para casos concretos, partes da classe que já se encontram na generalização. No modelo dedutivo, a necessidade de explicação não reside nas premissas, mas, ao contrário, na relação entre as premissas e a conclusão que acarretam.


Exemplos clássicos: 
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É um conjunto de conhecimentos racionais, certos ou prováveis, obtidos metodicamente, sistematizados e verificáveis, que fazem referência a objetos de uma mesma natureza.
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